
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 2 

ATA Nº. 026/2021  3 

(Virtual nº 026) 4 

Aos vinte dias do mês de julho de dois mil e vinte um, às dezesseis horas, reuniram-se 5 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 6 

via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto 7 

municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS E ELEONORA KEHLES SPINATO, com a 9 

presença dos: 10 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Emir Roberto da Silva e Marilene Assis, 11 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo 12 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Eleonora Kehles Spinato, Associação 13 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-14 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Priscila Pinheiro dos Santos e 15 

Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS; Lúcia Helena Bastos Maschke, 16 

Associação dos Ferroviários; Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 17 

Tuca – ACCAT; e Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz.  18 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 19 

Coordenação Política; Maria da Graça Furtado e Maria Anira Cuty, Fundação de 20 

Assistência Social e Cidadania – FASC; Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal 21 

da Cultura – SMC; e Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS.  22 

FALTAS JUSTIFICADAS: José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, 23 

Lazer e Juventude (Férias); Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 24 

de Nazaré; e Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal. 25 

DEMAIS PRESENTES: Andréia Rosana Razzolini, Secretaria Municipal de 26 

Desenvolvimento Social – SMDS; Lira Rios, Gerência do COMUI; Patrícia Costa 27 

Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  28 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia.  29 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 30 

Pessoal, vamos começar. Daqui a pouco a Leci entra. Nós estamos em 15 conselheiros. 31 

Vamos para a aprovação da Ata 20. Alguém conseguiu ler? Eu li. Vamos deixar a 20 e a 32 

21 para a próxima plenária. Pode ser? Então, vamos para a aprovação da pauta. Vocês 33 

receberam? Alguém quer incluir alguma questão? Priscila Pinheiro dos Santos, Banco 34 

de Alimentos do RS: Eu só queria pedir para trocar alguns projetos, a Parceiros 35 

Voluntários vai voltar para a instituição. O Clube de Mães permanece. O Hospital Banco 36 

de Olhos e Hospital Santa Casa a gente vai esperar a conversa sobre a nota da PGM. E 37 

eu vou pedir para incluir o Ipiranguinha – Alegria e Cura. Eleonora Kehles Spinato, 38 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, vamos lá. VOTAÇÃO 39 

DA PAUTA: Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 40 

FASC: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 41 

Necessitados – SPAAN: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 42 

Ferroviários: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 43 
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Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, 44 

Amparo Santa Cruz: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 45 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de 46 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Cristina Koller Sander, 47 

Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, 48 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADA A 49 

PAUTA. Tem alguém que eu não chamei? Então, não temos quorum. Não temos quorum 50 

para votar recurso, mas para começar a reunião sim. Temos 10 presentes, vamos 51 

esperar um pouquinho. Então, vamos passar para o registro. Lúcia Helena Bastos 52 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Tá. É o RESIDENCIAL GERIÁTRICO ALMA 53 

GÊMEA, situado na Rua Professora Paula Soares, 1368 - Jardim Instrumento Sabará. 54 

Essa casa completou em 08 de julho 2 anos, a proprietária é enfermeira e o que a 55 

motivou foi ter cuidado por muitos anos do filho portador de síndrome, com crises 56 

convulsivas. Hoje esse rapaz está com 32 anos. Foi cursar enfermagem e em companhia 57 

do esposo, sua alma gêmea, o que gerou o nome da geriatria, resolveu abrir o 58 

residencial. A casa deles tem 13 idosos, 5 deles grau 3. A faixa etária varia de 68 a 102 59 

anos. Todos são moradores próximos ao bairro. Desses 13 idosos 6 são mulheres, 7 60 

homens, os homens ficam em uma casa anexa, nos fundos dessa. Ela deu uma 61 

explicação lá, mas tudo bem. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 62 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ela deu a explicação porque eles ficam com a sexualidade 63 

muito ativada, aí ela separa. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 64 

Ferroviários: São 2 quatros na gente da casa, sendo um com 3 camas e outro com 4 65 

camas. No anexo onde ficam os homens são quartos com 5 camas, o que abriga as 66 

camas hospitalares e os moradores grau 3. Eles têm divisórias como nos hospitais, 67 

aquelas divisórias de cortina ou paredes. Quartos com câmeras, ar-condicionado e 68 

ventiladores, todos os moradores têm convênio com Eco Salva ou Unimed. A equipe 69 

deles é constituída por 8 técnicos de enfermagem, 1 enfermeira, médico psiquiatra e 70 

geriatra de 15 em 15 dias, 3 cuidadores, 1 nutricionista, 1 cozinheira e 1 do serviço de 71 

higienização. Os documentos PPCI e alvará de funcionamento estão vigentes, vence o 72 

PPIC em 2023 e o alvará sanitário está protocolado. Ela tem outra casa há uns três 73 

minutinhos dessa casa, que está ainda com documentações protocolados para ser aceita 74 

e ela já tem gente lá. Por isso que ela botou na ficha de inscrição o número 20. Então, 75 

tem 6 ou 7 idosos por lá. Essa visita é para outra ocasião, quando estiver tudo pronto ela 76 

entra com a documentação. Já instruímos. Eu acho que é isso. Eu não sei qual seria o 77 

número dela. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Boa 78 

tarde! Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 79 

ASMOJI: Oi, Leci! É o número 128, Lúcia. Vamos lá? VOTAÇÃO: Maria da Graça 80 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Luiz Dutra 81 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 82 

Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. 83 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Sílvio Juramar 84 

Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 85 

Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 86 

Cruz: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 87 

Política: Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: 88 

Aprovo. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. 89 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 90 

Aprovo. APROVADO O CADASTRO. Agora vem a Nota Técnica. Leci Matos, 91 
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Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eleonora, pode tocar, eu estou 92 

muito gripada. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: A 93 

nota técnica, não sei se vocês leram. É a nota técnica do pleno. Vocês viram que é sobre 94 

o projeto emergencial que nós fizemos para os hospitais e as ILPIs com o Banco de 95 

Alimentos. Então, ela coloca que teria que passar pela Saúde e eu não lembrava 96 

realmente que os projetos anteriores foram para a saúde. Gente, é uma coisa só para 97 

demorar, porque não é equipamento, não é medicamento, é uma coisa básica para as 98 

ILPIs, é máscara, álcool, luvas. Não precisa passar pelo aval da vigilância sanitária e do 99 

secretário. A segunda, ela questiona de pagarmos para o Banco de Alimentos, ela coloca 100 

que o COMUI poderia distribuir e tudo mais. A gente não pode, não tem no pregão para a 101 

gente comprar, não tem funcionário para executar essa compra, levantamento de preços 102 

e tudo mais. Não tem nem onde estocar isso, a não ser na da Verônica e da Lira (Risos). 103 

Não tem como distribuir esses kits. E a outra é a questão dos hospitais, ela acha que os 104 

hospitais são diretos aos idosos e se nós insistirmos com os hospitais quer que a gente 105 

mande todos os estatutos dos hospitais para ela poder estudar, ver se são OSCs, senão 106 

não podemos repassar recursos. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 107 

Social e Cidadania – FASC: E pede que a Secretaria da Governança justifique o 108 

interesse público autorizando a parceria. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 109 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Isso mesmo. Gente, é uma dificuldade 110 

monstra, como se a Saúde do Município tivesse dado todo esse suporte para as ILPIs e 111 

elas não receberam nada. Enfim, conversei com a Verônica ontem, daí conversei com a 112 

Doutora Aline mesmo. Eu liguei para ela para entender e é isso mesmo que ela me 113 

explicou. Só que esse material era para ser usado direto na UTI Covid SUS e para 114 

atender onde o público preferencialmente era idoso. Então, está colocado agora aqui, a 115 

Verônica andou pesquisando um pouco dos hospitais, acho que todos são sem fins 116 

lucrativos. Então, não seria esse o empecilho. Então, não sei o que nós vamos fazer 117 

diante dessa nota técnica, se nós vamos responder, se nós vamos rever, o que nós 118 

vamos fazer. Então, está aberto aí para vocês fazerem os comentários. E também nunca 119 

nos foi solicitado que é Governança desse opinião se era de utilidade pública. Eu achei 120 

extremamente estranha essa nota técnica. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 121 

Local e Coordenação Política: A nota técnica parece querer que aconteça exatamente 122 

a mesma coisa que aconteceu no ano passado com as imposições do Secretário 123 

Christian. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 124 

ASMOJI: É que nós acabamos indo para o MP em função daquela nota das notas 125 

técnicas, porque nós não temos autonomia mesmo, falam que nós somos os gestores, 126 

mas nós não podemos isso, precisamos do aval desse, desse e de outro. O pior é assim, 127 

em plena pandemia, porque a gente não pode dizer que passou a pandemia. Maria da 128 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Parece que o 129 

art. 12, sobre a despesa do Fundo, que ela mesma coloca como justificativa, também o 130 

art. 2º sobre a Lei Complementar nº 660, que fala que é o COMUI que gera o Fundo do 131 

Idoso, fixando seus critérios. Eu acho que baseado nas próprias justificativas que ela 132 

apresenta também dá para responder algumas coisas. Na verdade, foi uma despesa 133 

urgente, despesa diversa e que o COMUI avaliou da importância de proteger os idosos 134 

na sua segurança de saúde à medida que protege os funcionários que atendem os 135 

idosos. Então, isso foi uma reflexão e uma decisão nossa no Conselho. Eleonora, acho 136 

que tem que responder sim item por item, bem tranquilo. É estranho porque tira a 137 

autonomia do Idoso, daquilo que decide, no momento que pede tanto para a Governança, 138 

como para a Secretaria da Saúde se posicionarem e homologarem essas decisões. Não 139 

sei se não estamos infringindo somente na questão dos hospitais, em função deles não 140 
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atenderem prioritariamente idosos, mas dá para justificar. Eleonora Kehles Spinato, 141 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O estranho é que muitos 142 

hospitais já aprovaram seus projetos no COMUI e já passou pela PGM. Priscila Pinheiro 143 

dos Santos, Banco de Alimentos do RS: O que acontece? Se caso virem esses 144 

repasses para os hospitais em função deles não atenderem prioritariamente idosos como 145 

sendo um dos itens avaliados, acredito que todos projetos que essas instituições 146 

encaminham também não podem ser aprovados ou não podem ser repassados. Em 147 

nenhum desses projetos há garantia de atendimento exclusivo de idosos. Então, é algo 148 

que a gente tem que repensar e talvez discutir muito bem como que a gente vai fazer 149 

isso. Se esse é um questionamento do atendimento não exclusivo, isso não vai ocorrer 150 

em nenhum dos projetos, pelo menos nos que estão em andamento hoje, que são compra 151 

de equipamentos, reforma de alas. Isso tudo não tem como garantir que vão ser de uso 152 

exclusivo dos idosos. Claro que a gente sabe que isso impacta positivamente no 153 

atendimento de idosos, uma vez que a gente sabe que quem acaba acessando o serviço, 154 

a grande maioria são idosos, mas não é exclusivo. Acho que isso é uma coisa que a 155 

gente tem que pensar. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Eu acho que a questão que a 156 

Priscila coloca, é importante a gente ver e também a questão do registro, porque se 157 

esses grupos não podem apresentar projetos... Leci Matos, Associação Comunitária 158 

do Campo da Tuca – ACCAT: É complicado, porque aí faz todo um trabalho, aprova, vai 159 

para lá e na hora de repassar o recurso vem uma série de questionamentos nessas notas 160 

técnicas. Aí tranca e para o trabalho. A gente perdeu tempo, né! Eleonora Kehles 161 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E o tempo que vai 162 

levar para conseguir chegar esses EPIs na ponta, que é o que interessa. Glauce Neide 163 

da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Eu vejo 164 

assim, pessoal, não é uma questão de atender somente ao público idoso, que isso vai ser 165 

impossível realmente nos hospitais, mas eu vejo que é uma questão humanitária. A gente 166 

como Fundo Municipal do Idoso se preocupa sim com a questão dos idosos que vão 167 

chegar ali com o Covid nos hospitais. A gente gostaria que eles fossem atendidos na sua 168 

grande maioria como são, mas só que não tem só idosos que vão ser atendidos pela 169 

questão do Covid. Eu acho que essa questão de barrar esse EPIs para os hospitais vai 170 

criar um grande impacto, porque quando ela diz que os hospitais não podem, tem que 171 

apresentar o estatuto, a gente vai estar negando também o acesso aos idosos que estão 172 

lá nos hospitais também, que chegam lá. Então, olha o impacto que isso vai causar no 173 

atendimento, não somente de quem não é idoso, mas também do idoso. Eleonora 174 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Como a 175 

Graça falou superbem, eu acho que essas duas questões de ser aprovado pela Saúde, 176 

que não são medicamentos, não são aparelhos que poderiam causar algum problema 177 

sério ou que precisaria de uma atenção específica disso. E ser homologado pela 178 

Governança, escrito numa nota técnica, nunca vi isso. A Governança sempre aprova, é 179 

um trâmite normal. Agora, ela dar o ok nesse projeto, quer dizer, tem que passar pelo 180 

pente fino ali. A autonomia do COMUI foi por água abaixo. Ela coloca que o COMUI é o 181 

gestor, mas se é o gestor tem que ter autonomia para alguma coisa. A gente já tem até 182 

um parecer do MP sobre quem é o gestor do fundo, a não ser que a gente provoque de 183 

novo o MP para responder quanto a isso. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 184 

Local e Coordenação Política: Assim, a formalização de parceria é com o banco de 185 

Alimentos, não há repasse de recurso para hospitais e sim o fornecimento do material. 186 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 187 

É verdade! Nem deveria questionar os hospitais. Verônica, e isso de pegar homologação 188 
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da Governança, a troco do quê? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 189 

Coordenação Política: Por isso que eu falei que parece o mesmo procedimento que foi 190 

solicitado pelo Christian no ano passado. Ou a nota técnica é para não se comprometer 191 

com algum problema, como foi da outra vez. Não sei, eu estranhei quando li essa nota 192 

técnica. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 193 

ASMOJI: Vamos encaminhar? Nós temos que ver se vamos manter a parceria com o 194 

banco de Alimentos e a manutenção dos hospitais. A questão de ir para a Saúde e 195 

Governo acho que temos que questionar a autonomia do Conselho. (Falas 196 

concomitantes). Então, vamos fazer assim, vamos responder item por item, a gente 197 

coloca no Pleno a resposta para a PGM. Dependendo como for a gente aciona o 198 

Ministério Público também. É como a gente fez da outra vez. OU a gente manda em 199 

paralelo a resposta para ela e o MP. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo 200 

da Tuca – ACCAT: Eu acho que já manda em paralelo. Eleonora Kehles Spinato, 201 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, vamos colocar em 202 

votação isso, a proposta é responder item por item, não abrimos mão de nenhum dos 203 

itens. É isso? Paralelamente mandar para o MP. Vamos lá, quem aprova? VOTAÇÃO: 204 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 205 

Concordo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 206 

Necessitados – SPAAN: Concordo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 207 

Ferroviários: Concordo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 208 

Concordo, mas tem a questão do banco de Alimentos que eu não gostaria de votar. 209 

Concordo com o encaminhamento de resposta paralelo ao MP. Sílvio Juramar Leal, 210 

CDI/SMDS: Concordo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 211 

Família Gustavo Nordlund: Concordo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 212 

Cruz: Concordo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 213 

Política: Concordo com a primeira parte porque se o Município acatar esse ofício do 214 

COMUI e continuar o trâmite do processo, não vejo a necessidade de encaminhar para o 215 

MP. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Concordo. Leci 216 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Concordo. Emir 217 

Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu me atrasei, vou ter 218 

que me abster. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania 219 

– FASC: Eu quero seguir o voto da Verônica, concordo com ela. Responder, mas sem 220 

encaminhar para o MP. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 221 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Concordo em ir para os dois. APROVADA A RESPOSTA À 222 

NOTA TÉCNICA. Vamos passar para a CÂMARA DE ASSESSORAMENTO. Priscila 223 

Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: O CLUBE DE MÃES DO CRISTAL, 224 

Projeto do Edital 2020. A entidade solicita substituição do item material para 225 

apresentação do teatro no valor de R$ 800,00, pois não será possível realizar durante a 226 

pandemia. E substituir para a utilização do recurso em designer de capas de livros e ficha 227 

catalográfica nos valores de R$ 750,00 e R$ 70,00. Solicita também a prorrogação do 228 

prazo de execução do Projeto Fazendo Arte até 30/09/2021 e prestação de contas até 229 

05/10/2021. Parecer da Câmara: em relação a primeira solicitação, a publicação do Livro 230 

Quartzo de Cristal, estava prevista no plano de trabalho da entidade, sendo possível a 231 

substituição requerida. O Termo de Colaboração 005/2020 foi assinado em 23/03/2021 232 

com prazo de aplicação até 23/07/2021 e prestações de contas até 13/085/2021. Não se 233 

vislumbra óbice quanto à prorrogação pretendida pela entidade. Sendo assim, a Câmera 234 

é FAVORÁVEL ao remanejo de recursos e prorrogação do prazo de aplicação, bem como 235 

de prestação de contas por 60 dias. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 236 
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Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Podemos votar? VOTAÇÃO: Maria da 237 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Luiz 238 

Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 239 

SPAAN: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 240 

Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Sílvio 241 

Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 242 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo 243 

Santa Cruz: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 244 

Coordenação Política: Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da 245 

Cultura - SMC: Aprovo. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 246 

ACCAT: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 247 

Ipiranga – ASMOJI: Eu vou me abster, porque eu ajudei a Madalena. Emir Roberto da 248 

Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. APROVADO O 249 

PARECER. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 250 

– ASMOJI: O próximo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: O 251 

IPIRANGUINHA FUTEBOL CLUBE, Projeto Assumindo o Controle da sua Saúde Alegria 252 

e Cura. Em novo ofício, datado do dia 19/07, a entidade responde aos apontamentos do 253 

parecer datado do dia 07/07/2021 e enviado em 19/074/2021 para a Câmara de Análise 254 

de Projetos e reenvio de projeto readequado, ofício de esclarecimentos e fotos. A 255 

entidade justifica a adequação para organizar e preparar o espaço físico para 256 

desenvolver o projeto pós-pandemia, considerando que a previsão de gastos e custeios 257 

para adaptar o espaço acessível demandará mais recursos do que inicialmente 258 

planejado. Está sendo solicitado, então, acréscimo de R$ 313.042,11 e a readequação 259 

das rubricas do projeto, conforme a tabela abaixo. Todos estão conseguindo visualizar a 260 

tabela para eu não precisar ler item por item? Então, a rubrica é consumo, pagamento de 261 

pessoal, serviços de terceiros, material permanente e o total do projeto é R$ 262 

1.230.003,02. No último parecer foram solicitados ajustes e esclarecimentos quanto à 263 

metodologia, orçamento físico-financeiro previstos no projeto, incluindo a revisão de itens 264 

que já haviam sido aprovados. A entidade prestou os esclarecimentos devidos para o 265 

entendimento desta Câmera e readequou o orçamento físico-financeiro do projeto, ainda 266 

enviou sem 131 imagens do estado atual do imóvel para posterior avaliação da reforma. 267 

Parecer da Câmara: a Câmara é FAVORÁVEL ao acréscimo de valor e remanejamento 268 

das rubricas, conforme a tabela, devendo ser alterados os valores nas tabelas constantes 269 

na Resolução nº 186/2020 e certificado de captação 005, que passa a ser de R$ 270 

1.291.503,17. Acho que vale ressaltar que essa instituição enviou várias vezes o projeto, 271 

a Câmara fez vários apontamentos, eles retificaram. Então, foi um processo bem longo 272 

de acertos entre a Câmera e a instituição. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 273 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Esse é o típico que nós vamos ver se a PGM 274 

vai ver, porque é reforma de um prédio, é um clube social e esportivo. Quem garante que 275 

é para os idosos? Se vai na linha que ela deu no parecer da PGM, isso aqui também ela 276 

vai questionar, porque é pura reforma. É só um comentário. Verônica Pereira, Secretaria 277 

de Governança Local e Coordenação Política: É um registro que foi dado pelo COMUI, 278 

sendo ela desempenhando ações com idosos. Verônica Pereira, Secretaria de 279 

Governança Local e Coordenação Política: Sim, mas nesse projeto é só reforma. 280 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Não, tem 281 

outras ações. Tem mais ações. Tem a previsão no projeto que foi aprovado pelo 282 

Conselho em dezembro. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 283 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas eles não desmembraram? Verônica Pereira, 284 
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Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Não. Continua aqui. O 285 

Projeto Assumindo o Controle da sua Saúde, academia de ginástica para idosos e 286 

longevos, cultura esporte e lazer, ferramentas de integração social. É esse o projeto. 287 

Continuam as ações, só foi implementado o valor de obra, as ações continuaram. 288 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 289 

Eu recebi em uma das tantas que eles tinham feito um das ações e deixado esse para 290 

reforma. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 291 

Essa foi a primeira solicitação deles, aí foi solicitado pela Câmara todos os ajustes, tanto 292 

que eles recolocaram no projeto todas essas ações e incrementaram o valor da obra. 293 

Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: E o público 294 

ali a maioria é idoso, não vou dizer que 100%, mas ele é. Eleonora Kehles Spinato, 295 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Todos da Câmara 296 

concordaram, Priscila? Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Sim. 297 

Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos colocar 298 

em votação, então. VOTAÇÃO: Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 299 

Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-300 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Lúcia Helena Bastos 301 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco 302 

de Alimentos do RS: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Glauce Neide 303 

da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. 304 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Verônica Pereira, 305 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Cristina Koller 306 

Sander, Secretaria Municipal da Cultura - SMC: Aprovo. Leci Matos, Associação 307 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – 308 

Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação 309 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADO O PARECER. É só 310 

isso de assessoramento, Pri? Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do 311 

RS: Sim, só essas. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 312 

Ipiranga – ASMOJI: A próxima pauta é RETORNO DOS GRUPOS DE CONVIVÊNCIA 313 

DOS IDOSOS. A Bibi e trouxe essa pauta. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do 314 

RS: Na verdade, eu conversei com a Graça e ela me explicou sobre o documento de 315 

perguntas frequentes que os grupos vão recomeçar bem devagarzinho, a partir de 316 

agosto. Começaram a surgir dúvidas entre a Kátia e a Roberta, que também tem 317 

instituições com grupo de convivência e os nossos grupos de convivência do Banco que 318 

não são vinculados à FASC. E algumas idosas começaram a perguntar quando que é 319 

esse retorno. Então, a gente queria saber qual é a opinião do Conselho sobre esse 320 

retorno. Eu trouxe na Executiva para as meninas e a gente pensou em trazer aqui, até 321 

como forma de orientação quando esses assuntos surgem nos nossos grupos virtuais. 322 

Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Tu falas do 323 

retorno das atividades? Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: Das atividades 324 

presenciais, porque a gente está de forma virtual e as nossas atividades do Banco 325 

continuam virtuais, porém alguns já estão se encontrando pessoalmente. Eu conversei 326 

com a Adri, a gente entende que é muito perigoso se encontrar nesse momento, porque 327 

nem todas as idosas tomaram, tivemos uma idosa que tomou as duas doses e faleceu, 328 

tem todos os impactos do Covid. Então, a gente entende que não é seguro reiniciar as 329 

atividades presenciais agora, só que a gente queria, conforme a opinião de vocês, não 330 

sei, sair alguma posição do COMUI para embasar, justificar quando a gente está 331 

trabalhando nos grupos. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 332 
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Cidadania – FASC: Nós temos na FASC o histórico baseado em duas leis municipais, a 333 

primeira do Prefeito anterior e a que foi reafirmada pelo Prefeito atual, em janeiro, uma 334 

legislação prevista nos protocolos de saúde e a importância do distanciamento social, 335 

suspendendo todas as atividades em grupos. Depois tem o Decreto 21.040, que cria o 336 

comitê de saúde da Covid-19, onde está o retorno dos profissionais da saúde e dos 337 

servidores públicos com mais de 60 anos, o retorno ao trabalho presencial a partir de 15 338 

dias após a aplicação da segunda dose. Então, todos os profissionais com mais de 60 339 

anos, funcionários públicos, depois de 15 dias da segunda dose são obrigados a retornar 340 

ao trabalho presencial. Depois tem todo um plano estruturado para atividades variáveis, 341 

como é chamado, atividades variáveis. É onde apresenta todas as secretarias, as 342 

atividades, é um anexo que orienta como que deve ser o atendimento em grupo com o 343 

distanciamento das pessoas em espaços abertos, com 4 m de distância e espaços 344 

fechados 2 m de distância, com definição de fluxo de entrada e saída, demarcação visual 345 

no chão, distanciamento nas filas, distribuição de senhas caso haja necessidade de fila. 346 

Então, tem toda uma organização. Aqui não fala especificamente do público idoso e nem 347 

especificamente de pessoas com comorbidades. Não fala e nem proíbe, não está 348 

proibindo, mas está orientando a possibilidade em festas, em feiras, em shopping, em 349 

lojas. Então, em nenhuma das orientações está dizendo que o idoso não possa estar 350 

presente. Então, ele está dizendo que sim, que todas as atividades na Cidade estão com 351 

uma orientação, conforme os protocolos de saúde e de proteção da segurança das 352 

pessoas, o uso de máscaras, uso de gel, distanciamento, espaços arejados, para todas 353 

as políticas públicas, dentro dos ônibus. Então, tem toda uma liberação de maior 354 

circulação das pessoas na Cidade de Porto Alegre em geral, das pessoas em geral. 355 

Baseado nisso o atendimento à infância e adolescência, que nós temos mais de 200 356 

entidades parceiras para a execução dos serviços da infância e adolescência, já 357 

receberam várias orientações que são perguntas frequentes em relação ao atendimento 358 

das OSC. Então, nós do serviço do idoso organizamos também um material de perguntas 359 

frequentes com várias orientações a respeito dessa possível retomada do atendimento 360 

em pequenos grupos, conforme o protocolo esse decreto, respeitando esse 361 

distanciamento e não desligando os idosos que não querem voltar. Então, o idoso pode e 362 

deve ter autonomia de dizer “quero voltar”, “não quero”. Nós criamos um documento que 363 

chama-se Prontuário do Idoso, no sentido de ser um mapeamento para ver quantas 364 

vacinas já foram aplicadas, quais são os dias e pergunta também se o idoso deseja 365 

retornar ao serviço. Se ele não deseja retornar vai continuar com atendimento virtual, 366 

como a gente tem feito por telefone, por atendimento individual, a sua família, ele, enfim. 367 

Então, a partir desse planejamento, a partir de avaliação técnica dos CRAS, que tem 368 

condições de oferecer uma sala que possibilite esse distanciamento... Enfim, o CRAS 369 

Noroeste que muitos conhecem, o antigo CECOFLOR, é enorme. Então, o CRAS vai 370 

avaliar a possibilidade. Os idosos atendidos pela FASC estão com muita vontade de 371 

voltar, há um desejo enorme. Inclusive, alguns CRAS já fizeram um pequeno atendimento 372 

a um grupo preparando a pré-conferência da assistência social, que está começando 373 

hoje. Então, a partir dessa avaliação do coordenador de CRAS, em cima dessa lei, com 374 

esses cuidados de distanciamento, com álcool gel disponível, com todos usando 375 

máscaras, uma sala com ventilação, o CRAS vai avaliar o número de idosos que podem 376 

retornar nesse espaço, com um pequeno tempo de no máximo 2 horas. Essas 377 

orientações vão ser passadas e aprovadas pela Direção da FASC, ainda não foram. A 378 

ideia é que seja aprovada até o final do mês para retomar esses pequenos grupos a 379 

partir de agosto, passando agora o frio intenso, a partir de agosto. Então, é isso. Priscila 380 

Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu só queria colocar para vocês, 381 



 9 

porque eu trabalho diretamente com Covid, nós temos sim casos de idosos com as duas 382 

doses da vacina que internam no hospital. Claro, o número é menor, com certeza os 383 

casos estão diminuindo, só que ainda é uma realidade. Ainda temos muito vírus 384 

circulante, a nossa população não está 100% imunizada, porque se a gente tivesse uma 385 

grande massa imunizada haveria uma diminuição desse vírus circulante. Então, a gente 386 

ainda está exposto. Não garante 100% de cobertura a vacinação e a gente vê isso na 387 

realidade idade dos casos. Só um informe de que não é garantia de que quem é vacinado 388 

não vai pegar. E um questionamento para a gente pensar, se o COMUI for orientado pela 389 

vigilância sanitária não fazer eleição porque não é seguro, aí é seguro reunir grupos, 390 

mesmo que restrito... Se a gente pensar que é uma votação, vou votar e voltar para casa, 391 

eu não tenho praticamente nenhum contato, mas é seguro ficar 2 horas com pessoas? 392 

Então, na verdade, é para pensar, porque parece que tem coisas contraditórias na 393 

orientação do órgão público, que é a vigilância sanitária, que não permite uma votação, 394 

mas permite que a FASC faça grupos de convivência. Eleonora Kehles Spinato, 395 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Na verdade, os nossos 396 

idosos, quase todos, até dos nossos grupos de convivência, eles têm uma comorbidade. 397 

A hora que nós começarmos a abrir não vai ter como segurar, que vai ter um grupinho 398 

com quatro, elas vão todas quererem ir para os grupos. Elas têm um transporte que está 399 

liberado até para pessoas em pé e a maioria precisa de transporte coletivo. Então, já tem 400 

um risco grande dentro do transporte. Um dado da própria vigilância, da menina que faz 401 

parte do grupo de políticas, ela disse que nós temos um número muito significativo idosos 402 

que não tomaram a primeira dose da vacina. E se nós vamos ver os dados das que 403 

faltam para tomar a segunda, também é um número muito alto. Eu acho muito temerário o 404 

COMUI enquanto Conselho do Idoso, que tem que proteger, tem que zelar pela qualidade 405 

de vida deles, nós aprovamos e darmos uma nota aprovando o retorno das atividades 406 

presenciais. Eu não assino embaixo. Acho que nós temos que ter mais cuidado sim, 407 

temos que esperar ter um número maior de vacinados na Cidade toda. Isso a gente vai 408 

ter que reconhecer, que o Prefeito Marchezan tinha um cuidado mais especial com os 409 

idosos, tanta que em todos os decretos ele citava a pessoa idosa e fazia as restrições do 410 

idoso, de transitar, de ir nas praças. O Prefeito Melo não cita, não especifica o idoso em 411 

nenhum dos decretos, ele fala em geral, ele não está proibindo, mas está liderando. Eu 412 

acho que essa liberação que saiu por último, eu acho temerário para o idoso sim, muito 413 

temerário. Eu acho que eles têm vontade de se encontrar, eles estão se adaptando no 414 

digital, que eu acho que a gente está conseguindo fazer atividades. Eu acho que nós 415 

temos que segurar um pouco mais isso até o final do ano, para ter uma garantia. Nós 416 

estamos vendo uma cepa diferente aumentar agora, o Rio de Janeiro já está com mais de 417 

90 casos e não vai demorar para estar aqui no Rio Grande do Sul. E nós não vamos ter 418 

como segurar isso também, porque nós temos muitos idosos que não tomaram nem a 419 

primeira dose. Então, acho sério o nosso quadro, é muito delicado os grupos de 420 

convivência chamarem e abrirem as portas para começar a se reunir. Nós não temos 421 

muitos grupos com um espaço tão grande, porque a regra são 4 m dentro do espaço, são 422 

2 m fora e 4 m dentro da sala. Primeiro que elas teriam que respeitar isso e eu não sei se 423 

elas conseguem respeitar esse espaço todo e se elas vão se deslocar para se 424 

encontrarem em 4, 5 pessoas. Os grupos que são maiores, eles querem se ver todos 425 

eles, a gente nossa isso quando a gente faz o virtual, que elas ficam conversando, ficam 426 

alegres. Eu acho que nós enquanto Conselho do Idoso não podemos estimular ou 427 

orientar os grupos a abrirem as portas. Eu entendo a questão da FASC, como estão 428 

organizadas, é um cuidado e pode ser, mas a gente tem que considerar o transporte, 429 

porque vão se deslocar em um ônibus cheio. Então, tem todo esse problema, a instituição 430 
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tem que se responsabilizar, é bem complicado. É um dominó, se uma pegar espalha no 431 

grupo, é muito fácil. Eu entendo a FASC, só estou me referido enquanto COMUI. Maria 432 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu entendo 433 

que o COMUI pode se posicionar, no sentido de dar uma orientação. O COMUI não tem a 434 

atribuição de decreto, ele pode dar uma orientação e acho que deve dar. É como eu 435 

expliquei, o CRAS junto com o técnico está organizando pequenos grupos, nós vai entrar 436 

idosos que não esteja na lista daquele turno, daquele dia e daquela tarde. Não é assim, 437 

está aberto para todo mundo, venham. (Falas concomitantes). Eleonora Kehles Spinato, 438 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não, eu sei... (Falas 439 

concomitantes). Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 440 

Gustavo Nordlund: Eu fico horrorizada de ver a quantidade de pessoas nos ônibus e 441 

com este frio eles fecham as janelas. (Falas concomitantes). Eleonora Kehles Spinato, 442 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É, mas é isso, Bibi... Ainda 443 

acho delicado o COMUI se manifestar. Maria da Graça Furtado, Fundação de 444 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu mandei para vocês um panorama, eu acho 445 

um material bem bacana para os outros grupos utilizarem. Eleonora Kehles Spinato, 446 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Disponibiliza para todos. 447 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu 448 

mando sim, achei que a Verônica ia abrir ali. Verônica Pereira, Secretaria de 449 

Governança Local e Coordenação Política: Não consigo, trancou. Maria da Graça 450 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: É um panorama bem 451 

legal para fazer o contato com os idosos e pegar os dados. Eleonora Kehles Spinato, 452 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Antes de encerrarmos, só 453 

para lembrar com a Câmara de Projetos e a Câmara de Assessoramento já podem 454 

esboçar a resposta para a PGM, para nós não demorarmos muito nessa resposta. E 455 

leiam também o que o MP colocou aquela vez. Maria da Graça Furtado, Fundação de 456 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Tinha que ser um advogado para responder 457 

isso. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 458 

ASMOJI: Mas nós não temos, sempre somos nós que respondemos mesmo. Leci Matos, 459 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Gente, eu tenho que sair, 460 

preciso ir ao médico. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Terminou a pauta? Leci Matos, 461 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Acho que sim. Eleonora 462 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim. 463 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do Conselho 464 

Municipal do Idoso, às 16h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa 465 

Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção 466 

de veracidade.  467 

Porto Alegre, 20 de julho de 2021.                                                                                468 


